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Washington, D.C., 2 de agosto de 2011
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A:

Sua Excelência o Embaixador Néstor Méndez



Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica

Do:

General-de-Divisão Juarez Aparecido de Paula Cunha



Diretor-Geral da Junta Interamericana de Defesa

Assunto:
Participação da JID na Sétima Conferência Sub-regional “Novo ambiente de segurança, novas alternativas de defesa: Respondendo aos desafios da Nona CMDA”, do Centro de Estudos de Defesa Hemisférica (CHDS), realizada de 19 a 22 de julho de 2011, em Santiago, Chile, América do Sul



Em cumprimento à determinação do parágrafo 12 da resolução AG/RES. 2631 (XLI-O/11), envio a Vossa Excelência relatório sobre a participação da Junta Interamericana de Defesa (JID) na Sétima Conferência Sub-Regional “Novo ambiente de segurança, novas alternativas de defesa: Respondendo aos desafios da Nona CMDA”, do Centro de Estudos de Defesa Hemisférica (CHDS), realizada de 19 a 22 de julho de 2011, em Santiago, Chile, América do Sul. 



Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta estima e consideração. 

General-de-Divisão Juarez Aparecido de Paula Cunha

Diretor-Geral

Junta Interamericana de Defesa

JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA

SECRETARIA

SUBSECRETARIA DE SERVIÇOS DE ASSESSORAMENTO

DIVISÃO DE ASSUNTOS MULTIDIMENSIONAIS

Washington, D.C., 25 de julho de 2011

Ao:

Diretor, Subsecretaria de Serviços de Assessoramento (SSA)

Do:

Coordenador e Assessor da Divisão de Assuntos Multidimensionais – JID

Assunto:
Apresentação de relatório

RELATÓRIO SOBRE A PARTICIPAÇÃO DA JID NA SÉTIMA CONFERÊNCIA

SUB-REGIONAL “NOVO AMBIENTE DE SEGURANÇA, NOVAS ALTERNATIVAS DE

DEFESA: RESPONDENDO AOS DESAFIOS DA NONA CMDA”, DO CENTRO DE ESTUDOS DE DEFESA HEMISFÉRICA (CHDS), REALIZADA DE 19 A 22 DE JULHO 

DE 2011, EM SANTIAGO, CHILE, AMÉRICA DO SUL

I.
ANTECEDENTES


A.
De 19 a 22 de julho, a JID participou da Sétima Conferência Sub-Regional “Novo ambiente de segurança, novas alternativas de defesa: Respondendo aos desafios da Nona CMDA”, realizada nos salões do Hotel W, em Santiago, Chile. 

II.
DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS


A.
Em observância ao planejamento anual, a Divisão de Assuntos Multidimensionais participou, como representante da JID, com o objetivo de manter a interação com outros organismos similares, bem como atender aos desafios que se apresentem a esta Junta que, de acordo com as resoluções AG/RES. 2446 (XXXIX-O/09) e AG/RES. 2631 (XLI-O/11), da Assembléia Geral da OEA, deverá colaborar com as atividades da Secretaria pro tempore da Décima Conferência de Ministros da Defesa das Américas (Décima CMDA). 


B.
O Centro de Estudos de Defesa Hemisférica, da Universidade Nacional de Defesa/EUA, com o patrocínio do Ministério da Defesa do Chile, realizou, de 19 a 22 de julho, a Sétima Conferência Sub-Regional, com base nos seguintes eixos temáticos: 1) a consolidação da paz, da confiança, da segurança e da cooperação nas Américas: 2) democracia, forças armadas, segurança e sociedade; e 3) segurança regional e desastres naturais: fortalecendo a cooperação hemisférica. 


C.
O objetivo era que os participantes da América do Sul e outras regiões, executores, peritos em assuntos de segurança e defesa nacional, organizações e entidades educacionais, pudessem interagir, com base nos referidos eixos temáticos, o que será relevante para a região. Peritos e acadêmicos convidados pelo CHDS apresentaram exposições, com sugestões e apresentação de trabalhos nas sessões plenárias e painéis simultâneos, proporcionando espaços de interação e intercâmbios de percepções, opiniões e experiências sobre assuntos de segurança e defesa.


D.
A Conferência foi aberta pelo Ministro da Defesa do Chile, Andrés Allamand, que, no discurso de abertura, sobre a segurança na agenda do Chile, salientou as virtudes, desafios e ameaças que o Chile enfrenta na busca do bem-estar de seus cidadãos.


E.
Em seguida ao desenvolvimento dos painéis temáticos, verificou-se, pela manhã, a segunda conferência do dia, proferida pelo ex-presidente da Colômbia, Álvaro Uribe Vélez, sobre o novo ambiente de segurança e as novas alternativas da defesa. O eixo transversal dessa exposição focalizou as ameaças, a mudança climática, a sustentabilidade, a transformação da economia, a confiança cidadã, o fortalecimento da doutrina de segurança nacional, o conceito democrático da segurança, a soberania, a participação cidadã e o uso da tecnologia, para fortalecer a educação e combater a ameaça das drogas. 

III.
ASPECTOS IMPORTANTES CONSIDERADOS


Nos três dias em que se desenvolveram os trabalhos da Sétima Conferência Sub-Regional, tomou-se nota dos painéis temáticos, que abordaram os temas gerais e prioritários que fazem parte da Nona CMDA e que servirão como contribuição para a próxima agenda temática, a ser elaborada para a Décima CMDA. 


A.
Dia 20 de julho. Foram desenvolvidos os seguintes eixos: coordenação interinstitucional em segurança e defesa; reforma do setor de defesa; evolução do conceito de segurança e defesa (alcances da mudança); revisão dos acordos regionais e hemisféricos de segurança e defesa. 

1. No primeiro eixo foram fixados os critérios da gestão eficiente e eficaz, de múltiplas agências em conjunto, com o uso das forças armadas em operações complexas.

2. Reconheceram-se, no segundo eixo, os desafios importantes para os governos democráticos da América Latina e do Caribe, o setor da defesa como tema de política de Estado, que demanda recursos, decisões, gestões, definição de políticas estratégicas, monitoramento e avaliação nos processos de reforma, e os impactos que ocasionam.  Considerou-se a transformação das forças armadas como um processo permanente e que deve implicar uma mudança de mentalidade do pessoal, bem como que a capacitação terá de ser contínua para enfrentar as novas ameaças, sem prejudicar a capacidade de combate, e conservando os valores institucionais e militares.

3. O debate do terceiro eixo teve por base a premissa das ameaças emergentes e a indagação de qual seria o novo modelo necessário para a paz, a segurança e a defesa, para fazer frente aos desafios deste século e preservar os interesses nacionais.

4. No último eixo, os peritos concordaram que há algumas coincidências nos propósitos e ações das organizações que compõem o Sistema Interamericano, sendo um aspecto relevante seu caráter não operacional e levando em conta as grandes intenções de promoção da coordenação, mediante mecanismos que incentivem uma interação maior no Hemisfério; abordou-se, ademais, que os países não aplicam os mesmos critérios para a percepção das ameaças e do nível de riscos que representam as ameaças definidas na Conferência do México 2003, “Declaração sobre Segurança nas Américas”.

Foi, em seguida, apresentado, no salão principal, um mosaico de 25 trabalhos de pesquisa, dos quais os mais relevantes, a nosso ver, e que podem ser interesse para a JID, são: “Crime organizado no México. Um paradigma para as políticas de segurança e defesa na Organização dos Estados Americanos (2003-2011)”; “A visão fragmentada da segurança nas Américas”; “Os recursos naturais estratégicos como problema da segurança e da defesa, no contexto da globalização. A situação do Cone Sul da América Latina” e “A defesa nacional: Uma política pública?”.

À tarde, foram apresentadas as exposições dos debatedores pesquisadores com os temas que se seguem. 

1. “Repensando as políticas hemisféricas de segurança e defesa: Velhas teorias para novas realidades”, que analisou as novas realidades geopolíticas transnacionais e criminais do Hemisfério e avaliou como as políticas públicas de segurança e defesa devem-se ajustar para enfrentá-las, com base nos novos conceitos estabelecidos; se abrangem as ameaças atuais e se, na segurança e defesa hemisférica, há políticas homogêneas de governos heterogêneos; os trabalhos são de Jorge Díaz, sobre “Conceito de segurança nacional: Uma aproximação de sua reformulação (ou não) no âmbito nacional”, e de Andréa A. Lodeiro Encina, “Posições quanto ao conceito de guerra cibernética e as condições para sua inclusão nos organismos de segurança latino-americanos”.

2. O segundo versou sobre “Olhares específicos para problemas estratégicos comuns”, que analisou os problemas relativos à segurança, relativamente à Colômbia, Peru e Venezuela, e se podem ser transferidos aos países da região da América Latina.

3. O terceiro, “Novo enfoque e ambiente da segurança regional. Novas alternativas de proteção e defesa”, analisou os efeitos da globalização, das mudanças climáticas e dos desastres naturais, acidentes industriais ou provocados por terroristas, na sustentabilidade dos países da região, o que possibilitará avaliar que estratégias deverão existir no Hemisfério, quanto a segurança e defesa, para a proteção dos recursos naturais, bem como o que devem fazer os diferentes governos para fortalecer a cooperação entre setores, agências implicadas e entre países; desse painel, o trabalho mais relevante foi “Políticas conjuntas de cooperação hemisférica”, de Germânia Coloma Romero.

4. Os temas seguintes se basearam em “Igualdade de gênero e transversalidade: A crescente incorporação da mulher às forças armadas na América Latina” e “Tecnologia aplicada”, que ressalta o papel da mulher nas forças armadas e, por último, a definição de mecanismos e procedimentos comuns tecnológicos para construir e manter as bases industriais da defesa para responder às necessidades e possibilidades.  
B.
No dia 21, tiveram lugar quatro painéis institucionais simultâneos, em que o Centro de Estudos de Defesa Hemisférica (CHDS) desenvolveu o tema “Novos horizontes para a segurança e a defesa nas Américas. Além das ameaças não tradicionais”. Esse painel partiu da premissa das novas ameaças, da proteção às estruturas críticas, de que os desafios da segurança no momento atual são enormes e de que nossa arquitetura quanto a segurança se mantém no século XIX, o que implica que os países da região devem conceituar os interesses nacionais, definir as ameaças, transformar as forças armadas, projetar capacidade, ministrar educação em segurança e defesa, formar os novos aspirantes do futuro, reforçar o trabalho de planejamento e informar sobre a segurança cibernética; os peritos também centraram sua atenção em que o Estado, como protagonista, por sua participação colegiada para resolver os desafios da segurança e da defesa no século XXI, deve fazer com que todos os seus atores trabalhem em conjunto, para fazer frente às ameaças. Os demais painéis foram realizados na seguinte ordem: 

1.
A Academia Nacional de Estudos Políticos e Estratégicos (ANEPE), com o tema “Segurança regional: 
Visões do Chile”.

2.
The College of International Security Affairs (CISA), com o trabalho “Aspectos cruciais do ambiente de segurança no século XXI”.

3.
A Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais (FLASCO), com o tema “Desafios de segurança e defesa na América Latina: Visões sub-regionais. México, América Central, Andinos e Pacífico Sul.

4.
Apresentados esses trabalhos, passou-se a ouvir a Conferência sobre o papel dos meios de comunicação na gestão das políticas de defesa, que ressaltou a importância dos meios de comunicação na percepção dos habitantes de um país e na conscientização sobre as políticas de defesa. 

Nesse mesmo dia, à tarde, foi realizado o segundo painel de pesquisa, com os seguintes temas: A evolução do papel das forças armadas nas sociedades latino-americanas: Uma comparação partindo da perspectiva histórica, que analisou, comparativamente, a evolução do papel das forças armadas nas sociedades latino-americanas; o segundo tema, A educação como instrumento de transformação e modernização dos complexos de defesa, salientou a importância da educação em defesa, formando as futuras gerações de profissionais que deverão enfrentar a segurança do século XXI, bem como a transformação e a modernização dos complexos de defesa em todo o Hemisfério; e ressaltou a importância da formação de civis no estudo da função estatal da inteligência. No tema três, Reformulando os conceitos de segurança e defesa para responder às ameaças assimétricas, os debatedores explicaram a grande proliferação de ameaças assimétricas que, como o crime organizado e os desastres naturais, sugerem aos governos da região a reformulação das responsabilidades confiadas às forças armadas e às forças de segurança pública. O quarto painel teve por tema a Análise da segurança e da defesa: Como desenvolver mecanismos para fortalecer a paz, a segurança e a cooperação no Hemisfério. Os debatedores compararam os organismos sub-regionais, como a UNASUL, com a OEA, e esclareceram que há uma diversidade de termos de defesa nos países que a constituem; que a expressão segurança hemisférica não teve ampla aceitação nos países latino-americanos; e que a nova arquitetura da segurança deve ser flexível e cooperativa, a fim de promover as MFCS. O último painel, As reformas e os requisitos para as forças armadas da América Latina em um novo ambiente de segurança, esclareceu que, em virtude do novo ambiente de segurança, as forças armadas da região vêm desempenhando papéis não tradicionais, como as respostas aos desastres naturais e a participação em operações de manutenção da paz e na segurança nacional, o que implica um compromisso maior para o cumprimento das normas de direitos humanos, do Direito Internacional, das regras de enfrentamento e de participação, bem como para entender as questões da segurança nacional. 

Em 22 de julho, deu-se início à conferência Modernização e transformação das forças armadas do Chile, proferida pelo Subsecretário da Defesa Nacional do Chile, Oscar Izurieta. 

Em seguida, procedeu-se à última rodada de painéis de pesquisa. O primeiro painel, Organizações criminosas transnacionais: Desafios, limitações e maneira de combatê-las no hemisfério ocidental, teve como eixo central a divulgação das atividades das organizações criminosas transnacionais (narcotráfico e violência correlata), reconhecidas hoje como um dos principais problemas da segurança hemisférica, e o tipo de desafio que representam essas atividades. Os debatedores sugeriram estratégias e políticas mais efetivas para combatê-las e explicaram as limitações dos governos da região para enfrentá-las com decisão. O segundo painel, Novos desafios e problemas: Quando os criminosos são mais poderosos que a polícia, focalizou o esgotamento da capacidade das forças de segurança e como, com os novos desafios, são usadas as forças militares e policiais no Hemisfério, transformando o ambiente operacional. Os debatedores abordaram, de sua perspectiva, a necessidade de mudanças na legislação, em matéria de políticas públicas, para que os policiais e os militares possam atuar de maneira conjunta em cenários domésticos. O terceiro painel, Os desafios do intercâmbio de inteligência para a coordenação em segurança, procurou ampliar as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, uma vez que se concentrou em sugerir um mecanismo adequado para o intercâmbio de informações sensíveis de inteligência, para que se possa desenvolver a capacidade de responder aos desafios e ameaças dos países da região, tendo-se concluído que a cooperação é fundamental nesse processo. O quarto painel considerou o tema A cooperação no âmbito da segurança e da defesa na América do Sul: A confiança mútua, mitos e realidades. Painel interessante para a finalidade de análise futura, uma vez que os debatedores se concentraram nos elementos que impedem a confiança mútua no âmbito da UNASUL e do Conselho de Defesa Sul-Americano, com vistas à cooperação. Foram apresentados os problemas geopolíticos e seus impactos na segurança, analisando o caso Colômbia-Venezuela, à luz da UNASUL, bem como as políticas de segurança e defesa da Colômbia, no âmbito do Conselho de Defesa Sul-Americano.  Por último, o quinto tema foi A experiência da cooperação interinstitucional e internacional na busca de soluções para os problemas de segurança. Os debatedores tentaram definir essa cooperação entre os países, para solucionar os problemas de segurança de hoje, e trocaram experiências nos diferentes planos da segurança de países como o México e o Peru, a fim de abordar, de forma precisa, o que se requer no momento de atuar. 

IV.
CONCLUSÕES
A. É importante manter o vínculo com o Centro de Estudos de Defesa Hemisférica (CHDS), a fim de dar continuidade aos temas que permanecem sem resposta no âmbito da CMDA, e que são importantes para a conferência seguinte. 

B. A JID deve levar em conta os trabalhos acadêmicos apresentados, em especial os que apresentam caminhos para a solução dos problemas, desafios e ameaças do Hemisfério, a fim de que possam contribuir para a próxima CMDA, a ser realizada no Uruguai, em 2012. 

C. A Secretaria deve levar em conta os trabalhos relacionados com as definições de segurança e defesa, no âmbito da Sétima Conferência, e apresentá-los ao Conselho de Delegados, como contribuição para a definição de novos caminhos na JID e seus propósitos. 

V.
RECOMENDAÇÕES
A. Que se designe uma comissão interna na Secretaria, para analisar os trabalhos apresentados nos painéis, que tendam a definir a segurança e a defesa, para responder aos desafios da Nona CMDA, da perspectiva da JID.

B. Que as divisões analisem os trabalhos que sejam de sua competência, a fim de manter a continuidade dos diferentes processos de cada uma delas, quanto a suas assessorias. 

C. Que se considere convidar o CHDS para uma reunião do Conselho de Delegados, para que apresente as conclusões e recomendações a que tenha chegado esse Centro, na Sétima Conferência Sub-Regional, a fim de que sejam consideradas como contribuição para a Décima CMDA, e entregá-las à Secretaria pro tempore, para fortalecer a agenda temática que deverá ser elaborada para o êxito da Conferência de Ministros da Defesa das Américas 2012. 

D. Que se continue a acompanhar os diferentes fóruns e conferências do CHDS, que abordem a CMDA. 

E. Que se celebre ou se retome o acordo interinstitucional com o CHDS, a fim de que assessores da Secretaria da JID participem dos programas acadêmicos que se realizam em Washington, D.C., e em outras latitudes, que encerrem um interesse para fortalecer a assessoria em matéria de defesa e segurança nacional.

F. Que uma cópia do CD seja entregue ao Conselho de Delegados na próxima reunião formal.


Elaborado:


Coronel Ysidro López Aquino,


Coordenador e Assessor JID/SEC/SSA/DAM

Anexo A:  Um CD contendo os documentos de interesse da JID.
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